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Eau de Cologne 
"EXCELSIOR" 

Pr0<111c1u ::mpenor ,·umpa· 
raui:I aos melhore:; do es· 

e:;/rt111geiro. 

A .\ffLliOR Qlll': SE 
FABT~ICA l.M POR· 
TL:GAL 

GARRAFAS a 5$800, 3$200 e 1$600 réis. 

"Agua Alexandra" 
Prec1os" para /Jrar1q11ea1 
<' aue/11(/nr as mtios, pre­
oine u cieiro e as r11RO· 
sidade:;. -

D: ICi\ NO GENERO 

FRASCO 700 réis. 

1~------------------------------------------------------1~~------------------------------------------------·1 

"Jlgua nupcial" 
Especial para tirar a oleosidodl.' 
ao 1 o~to, tornai-o mate e ~em 
/Jrt/110. Faz aderir o pó d'arroz. 

FRASCO 1$200 réis. 

Magnif1co para tornar o banho 
delicioso, 0111ac1a n pele c dá 
11111a i11co111parauel fresc11ra e 
suauidnde. - ---

PACOTE 400 réis. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~--~~~~~~~~~~~~~~~~~~> 

A' vend1 na PERFUMARIA DA MODA, 5, rua do Carmo, 7, o mais nrtistico estabelecimento de 
Li:.boa, e 11<1s farn1,1cias, drogarias e melhores casas da especialidade em todo o paiz, ilhas e Africa. 

Os pedidos para revenda devem ser diri:;itlos o AYRES DE CARVALHO, Rua lvens, 31, Lisboa, séde dos escnptorlos 
-- e fabrica - - -- -

C~Ac/A 
L\Vfll:A 
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A' VENDA 

Almanaque Ilustrado d'O SECOLO para 191 ~ 

SIFILIS -CON-HECf-t~ 1 

E' A ANALISE DO SANOUl.!lpnro is'o procurar um mcdlc 
o melo itcrnlmente conhoc1cto, pare i.abcr o ~Rmiuhn u M~jlul 
tl'Rdo e 1>rcconi:t<1dn para seco· 1>c•t11 formn ficnri\o ccr11f1cnl 
nht'cer se rrnlmcntc •e tem cnn- ou de,lludido>, sem u menor d 
irnf ln n sifilis. Apcz:ir d'iSf..O, 'Jantn)&c..~m 0·1 incouvcnlont<", 1t1 
porem, ,~no e raro n anall'e f..!llO n Dc1Jurotol, ticndo 111lcfrnml~1 
u um ttUlt"11tico ,..•fi1itico ctor nt~· i11o'cn,,vo ao on:nnismo e 
UAl IVO, por li docuçn nitO ~gtor nlOC(lfll/O O lmcf/11$ tia ~1(1//$, 
"'" cvotuçno frnnc11, ou 1>11r11 me· 110111111111 m:al lhes fnrA, :antes pel 
lhor con111rcc11si\o, estar rmhns- con tr.ario, ll1 •s />llfl(1card o so 
cndA. !!"'" com o que só trm n Jucr 

Pois ha uma forma muito mnls quem 11rudent mcntt' o uu. l.!s 
prntko e <'Xtrcmnmente comort11, procrsso rr1·ome11dndo, ti "bsol 
2'<Cfl1 o~ Inconveniente~ qu~ truz n /hmc•11tc> St!{luro e 1cm sido t 
cxirncçllo do s•nitue no~ ff"cos 11u1do pnr inumcrns pessoas 
de nn mo e nervosos, que é o to- rccomendudo por mnlto• mf 
marem n titulo de <.,<peri"ncin dlco•. 
n1i1u11• tubos de Depurntol. Sr Como e sabido, n sífilis qt 
th orem ns ttiviuis tonnarM de tonto pode ser hcredltarlo con 
cnbeçn, dores, pesadelos, mnn- conlrnído pelo contocto (Bié nu 
chns ou rcrid~s pelo corpo, e tnn· simples beijo!) é n docnço mr 
IR• Olllrll8 1111111ilcs1ações <IR blfl· p"rljlOSA que CXÍK!O, pclus fun• 
ll s o cl•N tenhnm oriizem nessn tos couscqucncles n que dá o 
docnçn /u1<> de fatatmeal<' ubrnn- 11cm. Com o u•o do Depura 
dor e clc•nuu•cccr por com 1 lcto, roes perigo• dcsn1>nrcecm 1 
com n cuntinuuçno do trntnmcn rnmpleto. l 
10 pelo l)ep11ra101. S ·, r>eln con· Cndn tubo para umn sen111na q 
trnrlO, etu, persi•ti rcm, ent~O O tratam~nlo. lf2'.i; 6 tubns, IJt.' 
mui ll outro, e outro tlc~erá •cr i P1•lo correio, port e itratis pr 
tambem o tr&larnento, dc~cnd > IOdJ n porte 

oeposltorlo geral on• 1. 1 .. boo:-Par meclo J. Nol 
100, l<oclo, 110. A' venda no Porto. na Farmacía Dr. Morr 
Lar110 d~ S. Domingos, 41. Em Coimbra. Drojlnrla MHrq 
Prnç11 li d.i M1110, 33 e :5<J Em Brogo, Farmac111 do' Orfnos, l'r 
Munlclpnl , Em Evoro l>r<>~nrlu Martin• IS Moto, llun J• 
l)cu•, l>I. Em Sctubal, Rllll~n cu.a ~npurdo. Em •romor, p 
mnc111 Joilo Torréo l't1.he1ro & (;.•. t-.u Flguolro do P o 
rurmRCllJ Sotcro. 

l>c1>o•il• rl n nos Açõrc& , ParmaclR Comera. tm Loanc 
l'armnc1e IJanlos, Valaaa• <li (.;.• e cm toda• o• booa li 
moclo,. e droi&arlos. 



vitoria 

n' restauração 
li da Republi­
ca no Porto não 
resistiu nenhuma 
das oulras terras. 
em que se pro­
clamou a monar­
quia, sufocando 
a força dos revol­
tosos, apenas por 
dias, os sentimen­
tos liberaes de 
todas elas. 

A prova d'es· 
ses sentimentos 
está nas expan-

1. General sr. Alberto Mimoso da Costa llharco. comandan· 
te em chefe das forças em operações contra os realistas.-
2. General sr. Abel Hipolito, comandante d'uma das colunas 

que combateram os re\loltosos. 

causadas pela ar­
tilhar ia e pelas 
correrias dos as­
saltantes, acres­
ceram saques á 
propriedade, fi­
cando muita gen­
te sem o melhor 
dos seus have­
res, e outras mui­
tas violencias de 
caracter pessoal, 
que mais repul­
sivo tornaram 
ainda o movi-

sões de jubilo, que sucederam á derrota dos 
insurretos, muitos dos quaes cairam nas mãos 
das forças fieis ás instituições, refugiando­
se, porém, a maior parte além das frontei­
ras. 

Ha de levar seu tempo a reparação do mal 
causado pela insurreição monarquica. Em 
muitos pontos vêem-se ruinas, cerno se o 
nosso terrilorio fosse talado por invasores. 
A essas ruinas nos edificios e nos campos, 

<' ' 

mento. 
Mas o paiz está ancioso de socego e 

torna-se urgente empregar todos os meios 
eficazes de o restituirá tranquilidade e ao 
trabalho. Sem duvida que tem de se usar 
de rigor e de confiar grande parte d'essa 
missão ao poder militar; mas o seu exito 
só póde re· 
sultar ver-

O ataque a E'starreja.-Uma bateria de artilharia 2, que muito prejudicou as linhas lnim1igas 

(Cllclte do sr. Antonlo Serafim, de A\veiro). 



) 

O coronel de arti· 
lharia sr. Djalme 
a•Aze11edo, o prin· 
cip•I iniciador da 
contra ·re~olução 
republicana e no· 
meado comandante 
da di11isão militar 
do Porto depois 
d'aquela 1ta11er 11111· 

gado. 

administrativa 
que atenuem as 
ter ri v eis.difi­
culdades eco­
nomicas do pre­
sente, tão pro­
picias a exa­
cerbar todo o 
espirito de agi· 
tação, e de um 
grande tacto po· 
litico que sai­
ba unir e con­
jugar para a de· 

dadei ramente de 
medidas de ordem 

reza da causa co­
mum ractores va· 

O destemido alferes sr. lfoby, d'uma família de heroes, q~ 
alem de muitos outros re1e11antes ser,>lços. prendeu o chefe 
dos. trau/iteiros Bento Garrett e o gru1>0 qull comandalla. 

· <Clicltt! do sr. Antonlo Serafim. de P.11eiro). 

.__,_ 

O capitão sr . Ar· 
tur Schiappa Mon· 
teiro de Car11alho, 
um dos chefes d•I 
c o n t r a-re1101ucilo 
republicana do Por· 

to. 

l . .JSO:" que, ou 
andavam desa­
vindos e dis­
persos, ou in· 
conscien temen­
te desaprovei­
tados: 

Quando se 
olha para o 
nosso paiz, do­
tado como pou­
cos de recursos 
naturaes, que 
sem grandes 
riscos de capi­
ta 1 e de traba-

Em Estarreja.-0 batalh~o de marinha em descenço, e~n fre~te do ed.iflcio dos Paços do Concelho, d~pois da 
retirada dos monan1u1cos 1 que ali praticeram 111olencias inaudit•s. 

(C//c//t! do sr. Antonio Serafim, de Allelro). 
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Depois da ocupação de Estarrcjn, onde foram aprisionados ~rende numero de realistas. Os habitantes exa­
minando, com \lihiVel comoçilo, os estre51os ocasionados pela eruiharla hei á Republica. 

(Cllclrl! do sr. Antonio Serafim, de A\lelroJ. 

é'm é'starr~jn. - Ca~a incendiada de\lldo 
ao inten~o Lomlardenmento da artilharia 
republlcann, que poz em desordenado 111110 
os coucelristas que d'ela ho~tili88\18m a~ 
tropas lieis.-fC/lcM do sr. Antonio Se-

rafim, <le A\leiro). 

l ho se po­
diam trans­
formll r em 
fontes pere­
nes de rique­
za publica; 
quando se 
atenta bem no 
nosso povo 
trabalhador e 
pacifico por 
indo le, tão 
conscio de 
que os se us 
destinos an­
dam ligados 
áterraque 
ele cultiva 
indefes!'o e 
com entra­
nhado amor, 
sentimo-nos 
confrangidos 
por vermos 
que, longe do 
progresso e 
da fe l icidade 
que podiam 
caracterisar a 
nossa vida 
nacional, ar­
rastamos uma 
existencia pe-
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1. Sr. l lcnr lque de Pai\>a Couceiro, o che 
fc dn insurrciçllo monarquilca, que se no­
menrn rcstcntc do reino e ~ue, em contra­
rio do c111c se afirmara. nil10 che11ou n RCr 
preso. -2. Sr. Luiz de Magrnlhües, um dos 

caudilhos monArqulcos a quem fõrn cou­
fioda n stcrencia ua pasta <:dos negocios eR­
tr11111tclros1. aprisionado pellas tropa$ repu­
blicanas.· .:>.Coronel sr. Arttur M. Sll\111 Rll· 
moN, um dos mlnl>tros do lllº"~rno monar­
quic•, que tambem foi presso.-1. Sr. Sola­
r! Alc11ro, caudilho e min\lstro monarqui­
co, que conseguiu e\ladir-•Se pare Hesp11-

nha. 



E'm tstarrejn. - Artilherle 2 e contingentes de Infantaria 2 e 2·1, que tomaram parle na ocupação d'esta Ili 
em de11canço, 

no.,a, avergada a dolorosas incertezas e 
a necessidades de toda a especie. 

Quando se afirma que entre nós está 

tudo por fazer, não se exagera. Só o des­
conhece quem não percorre o paiz e exa­
mina de perto como se vive hoje nas ci-

em Estarre}'l .-0 re11imento de artilharia 2 em llescanco, entes de partir em persel{uiçilo dos re11oltosos. Marcado com 
o sinal <+> 11êem·sc alguns d:>s efeitos do bombardeamento.- 1C//cMs do sr. Antonio Serafim, de A11eiro1. 
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Anlonio Morelrn d• l'reltn~. fnl(ido de 
A ronca e i11cor11or11do nns forças rc-n•1-

bllc1111ns. 

O westre de cor­
neteiros d11 co­
luna de marinhR 
q u e c o o pero u 
com ss forças do 
exercito de ter· 
ra, tamllem em 
penhadas no de· 
fezn dn Rcpubl . 

ca. 

dad e s, nas 
lldeias e nos 
campos Por 
toda a parte 
ouvem-se os 
mesmos q uci­
xum es, sen­
te-se a mes­
ma aspiração 
insatisfeita de 
paz, de or­
dem e de go­
verno. Tem­
se decretado 
muita medi­

da de fo­
mento, 
tem-sele-

O capitão sr. Lulz de Sousa Qonzage, O• heroico CO· 
mandante da celebre Coluna Ne1rrn, maus conhecldll 
pela •Legião Voluntaria Scalebitana•, qne· repeliu ,.,, 

rios ataquer dns re~oltosos. 

fm Snlreu.-A coluna de marinha dir1gin­
do·&e para as primeiras linhas de com· 

bate. 

(Croquls do sr . Aiberto de Sousa, colaborador ertistlco do Seculo e da llun1trartJo Por 
llllfllt!llQ), 



gislado febrilmente so­
bre lodos os ~erviços 
publicos, leem-se pro­
clamado mui·as vezes 
a união de todos para 
entr:irmos difinitiva­
mc:ntc n'uma époC'a de 
regcnernção. Mas do 
que é lei pouco tem 

Grneir11l 11r. Jo .. t• Meado-oça ,. 
\tato,, no,·o ("om1ndnn1e da i "'' 

dl\'lll.,O mlllter. -

Grupo de aspirantes de marinha que, li h'lrdo do cruzador auxiliar 
Pndro Nwws, tomnraon purte no bomb11rdeA111ento da fortaleza de 
Vlnno do costeio, então cm poder do~ rcallsta~.-(C/lc/u! d'um distln· 

to oficiei ,de marinho da gu3rniçilo d'aquelc 11nso de guerr a). 

passado do papel e essa união não chega a passar d.: 
uma santa utopia. 

Infelizmente! 

\ 
1, 

l:Um dos pclotões d'um batalhão de 11olu11torios, que enda11a exercilando·se porr se11ulr para o norte, e que 11elu 
saudar a redação do Seculo, onde afirmou a sue ine1tere11cl té republfcane.-(C//chl! A. Franco). 
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1 O m i nistro da 
justiça e inte­

rino dos negocios 
estrangeiros, sr. 
dr. Couceiro da 
Costa, foi de vi­
sita a Aveiro ain­
da quando os in­
surretos monar­
quicos tinham o 
seu quartel gene­
ral em Ovar e a 
frente dos seus 
seq uazes cm Es­
pinho. As mani­
festações de sim­
patia e adesão que 
a nobre cidade do 
Vouga, berço de 
liberaes como o 
grande tribuno 
J osé Este vão, 
prestou ao rcpre­
sen lante do gover­
no republicano, 
tocaram as raias 
do entur. iasmo, o 
que levou o il us­
tre homem de es­
tado, que tar:n­
bem é natural da 1 

O sr. dr. Couceiro da Costa em Aveiro 

l;m A11,cre1n.-\dsltA do ministro da justiço e Interino dos estran­
geiros (& frente da bRtnlha. O sr . dr. Couceiro cio Costn. falando 
com o cnpltno sr. Cnmossa, que lo! ferido no pcfc~ço Nn extrc· 

ma esquerda o en11iado especial do St>culo. 

lindacidade,n'um 
banquete que lhe 
foi oferecido, a 
enaltecer os rele· 
vantcs serviços 
prestados pelos 
habitantesd' Avei· 
ro á causa da Re­
publica, que, co­
mo a Belgica pro· 
cedeu com os bo­
cli e s, cortou a 
passagem dos in­
surretos no seu 
caminho para a 
capital do paiz, 
praticando verda­
deiros atos de he­
roismo que a pa­
i r i a agradecida 
nunca deverá es­
quecer. 

A visita do sr. 
dr. Couceiro da 
Costa provocou 
uma das mais bri­
lham tes apoteoses 
que: nos ultimos 
tem1pos se tem 
pre'.stado ao re­
ginntn e que fi-

Bm Aoeiro.-Chegada do re!llmemto de artilharia 2, que tomou brilhante parte nR defeut das \institui. 
cões republicanas.-<CJlchd do sr. Antonio Rodrigues Pereira (Serafim), de A9eiro}. 



A olslta m/11/s'eríal a frente da balallin. - Nn praça principal de Albergnril'·ll Velhu Um acampamento das tropas 
fieis ao go11crno, que icem prestado assinalados ~er\liços á Republica. 

cará ecoando nas paginas da historia como 
demonstração dos tradicionacs sentimcn t~s 

liberaes da laboriosa população da linda Ve­
neza de Portugal. 

O sr. dr. Couceiro da Cosia nas poslç()t>s de combate.-Depois da 11isitR Rum d?S postos de obser\laçilo da 11-
nhn de Ange1n. Entre as ultimas 111di11idunlidades, á esquerda da l)to•rafia, 11.:•m-se os sr-s. chefe do estado 

maior da coluna em operações, o oficial de ligação, capitão-tenente Rocha e Cunha, e o ministro da justiça. 

} 

~ 
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AS REVOLUÇÕES EM BERLIM 
'í~,~.,. •. ·1' ··o 

Di; convulsões 
11 re\!olucio­

narlas em Berlim, 
como em multas 
outras cidades da 
Alemanha, suce­
dem-se, cada vez 
mais encarniça­
das e duradouras. 
Na capital do an­
tigo imperio ale· 
mão, porém, a lu­
ta atinge sempre 
proporções de 
~rande vulto. Os 
adversa rios sã o 
cios mais temi veis. 
Partidarios dos 
socialistas maio­
ritarios e demo· 
era tas que se 
acham dirigindo 
os negocios do 

. 

úma conful'ncla e•tre os dele/lodos das tro· 
p?S fieis ao /{Oci'rno consflluldo e os do/$ for· 
ros dos ri'L>Ollosos spartakistas n'un.a dalS 
ruas di' Bi'rllm em qui' o 11110 fôrO mais rude, 
álscullndo·S<' os condlç<Jes d'um armlstlclo a 

propôr. 

Um as~to do luta nos ruas de Berllm.-Um grupo de sparta· 
ki~tas 1>ronto para combater as forças Inimigas. 

Estado alemão, e dos socialistas extremis· 
tas mais conhecidos por spartakistas-, 
com pretensões a ocuparem os lagares de 
responsabilidade mais intensa, aniquilam­
se em lutas fratricidas, dms mais violentas 
e sanguinarias, disseminaindo o terror, a 
miseria e o desanimo n'u1m povo, ao qual 
a triste aventura d'uma guerra de con­
quistas havia já coartadro as faculdades 
laboriosas que antes lhe proporcionavam 
uma existencia desafogadla e para o seu 
paiz um lo11ar de primazia, bem desastro· 
sarnente prejudicada. 

Deante do polaclo do Reichstasi.-Umo manlfesta­
çllo host/I aos spartaklstas, na qual tomaram parte 

multas senhoras. 
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(/m marinheiro alemdo pronunciando um discurso 
reooluclonorlo dil cima tia balauslra<fta do palaclo 

ondil re8ldla o er-kalser, 



Um 11rupo de-spartall.islas combattmdo ao abrigo d'uma barricada feita com bobines de papel e com pncotes 
· de reolstas e maç<>s de Jornaes. 

1. ·como ficou, dapols d'uma encarniçada luta, uma das frontes do antigo pa/acto Importai, vendo-se 
a hlstorlca oaranda d'onde o ex-kalser falaoa ao seu pooo e aos seus aoldados.-2. Um aspdlo d'um 
dos quartos do palaclo Imperial ap<Js o bombardeio, oendo-se na Janela 11ma das metralhadoras que 

mais dificultou o aoanço dos marinheiros, que tomaram a anttga resldencla do rei· da Prussta. 

lW 



Na Belgica devastada 

Como os alemães· deixaram a gare de A th, uma das es­
tações do caminho de ferro Tourna9-Bru><elas. 

l!m Ath.- As 

Em At/1. - A ponte do Cnnal, perlo rlas oficinas 
de M. Cambier Santé. 

Os alemães ha­
viam poupado 

mais ou menos a 
linda cidade 
belga de Ath. Po­
rém, com isso não 
se comprazia o ili­
mitado espírito 
assolador dos teu­
tões e assim, no 
proprio dia em 
que fôra negocia­
do o armistido, 
as hostes germa­
nicas destruíram-
na, com os re­
quintes selvati-

Destroços da fabrica geradoira de eletricidade 

cos de que são testemunhos eloquentes os clicltés que n'esta pagina ficam arquivaálos 

Em Ath.-A ponte sobre o rio Dendre, um dos afluentes Outro aspéto da gare 1le Ath e das llnheas do caminho 
do Escalda, tambem dinamitada. de ferro que liga Tourna)I e Bru>«elas 

(Clfch~s gentilmente cedidos é llustraçdo Portunuesa), 
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. . 
O auxilio das colonias 

Um trecho da asslstencia a uma lesta reallsadA em Porto A le><andre a favor dos soldAdos portugueses, ele 
cuja comissão faziam parte os !lrs M1uio dos Santos Seca, presidente; Francisco Teofllo Leite Pinheiro, se­
cretario; Manuel corte Real, tesoureiro; Josc Borba, José d' Almeida, Albano de Menezes, Alvaro Correilt e 

Erlmundo Sampaio, vogaes. 

11 população de Porto Alexan­
?I dre, animada d'um fervoro­
so amor pela patria, não quiz 
deixar de concorrer com o seu 
obulo para minorar, quanto 
possivel, a sorte dos nossos 
soldados, que se bateram nos 
campos de batalha da Europa 
e na Africa, pela qual se acha 
particularmente interessada. 

Assim, teem-se ali realisado 
varias festas, constando de ker­
nzesse, regatas, corridas, var!os 
j0gos e venda da flôr, levadas 
a efeito por uma comissão, 

Regata na bahia de Porto Alexandre 
( Cllcltds do sr. Artur M. Nunes de Mossamedes, gentilmente en_,.ados IÍ 
//ustraç4o Porlu!f11<J~a pelo sr. Francill;)o Teofilo Leite Pinheiro, de Por­

to Alexandre) . 

.. 
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Um aspéto interessante das corridas 
em burros, que causou grande hlta· 

riedade. 

composta pelas sr."" O. Maria 
do Ceu Seca, O. Maria Côrte 
Real e outros cavalheiros, in­
fatig-a veis para que revestissem 
um desusado brilhantismo. De 
facto, os produtos d'estes fes­
tejos leem sido importantes, o 
que, compensando os esforços 
dos seus promotores e partici­
pantes, os estimulam a prose­
guir n'esta cruzada bem huma­
nitaria e subidamente patrioti­
ca, a que os habitantes de PoP­
to Alexandre não recusam o 
seu valioso auxilio, patentean­
do os seus ·elevados senti­
mentos altruistas. 

1 



REVESTIU a maior imponencia, não 
obstante a importuna chuva, a ma­

nifestação organisada pela Concentra­
ção Musical 24 de Agosto (Banda da 
Republica), para saudar o sr. presi­
dt> nte da Republica pela vitoria con­
seguida, após afanosos cometimentos 
e não raras heroicidades, pelas tropas 
fieis ao governo. N'esta manifestação 
encorporou·se, além dos sociosd'aquela 
colétividade e representantes das for­
ças militares de terra e mar, um grande 
numero de cidadãos, que acorreram 
no proposito de testemunhar quão ele­
vada é a confiança que o povo repu· 
blicano tem n'aq 11elc que presente­
mente ocupa o primeiro Jogar da re­
pub lica. O almirante sr. Canto e Cas­
tro, que ficou extremamente sensibi­
Jisado com a significativa homenagem, 
tão espontanea e si ncera, declarou, 
n'iim pequeno mas eloq uente discur­
so, que no desempenho do seu espi­
nhoso cargo tem passado horas amar­
gas, mas encoraja-o o patriotismo do 
povo portuguez, que tão nobre e he­
roicamente soube combater pela Li­
berdade e pela Republica. 

r. 

No Paço de f)e/('111.- 0 sr. presidente da Re;>ubl ica d'uma das ja­
nelas da sa ta das Bicas, que deita para o pat1:0 dos Bichos, pro· 
nuucia um breve discurso agradecendo as eutusiasticas manifesta-

ções que lhe silo dispensada~. e ~::,.:; 

l 
No Pateo dos Blcl1os. - O grande numero de cidadilo• que tomaram parte na manifest9çilo promovid~a pela Concen- 1 

· tração Musical 24 de Agosto, vitoriando o almirante sr. Canto e Castro no momento em que o illustre chefe do . 
• r Estado Pbraçava um marinheiro que pertencia á comissilo que o fOra saudar. rCJicluls A. Frranco). 

00 00 
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AS FESTAS DO ARMlSTltlO NO MARANHÃO 

Alguns dos carros alegoricos e varios aspéfos do cortejo realisado em S. luiz do Maraflhllo, 
a 15 de Dezembro do ano findo, um dos flumeros do programa dos festejos organitados pelo 

Centro Portuguez, para comemorar a assinatura do armislic10. 

(Potogroflo obsrquiosamente en11iada ll ll11straçt10 Port111r11e1a pelo sr. Pren Poxeco, ilustre consul de 
Port1111ol no Maranhilo. 
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FIGURAS E FACTOS 

---------c..~U,.n--------~-

Reo. Manuel Tavares 
da Silon 

0 re\1. Manuel Ta\la­
res da Sil\la foi nomea­
do alferes-capelão pela 
secretaria do ministerio 
da guerra. Atualmen­
te acha-se prestando 
ser\liços nos hosp;taes 
ci\lis de Ll:Sboa, on­
de tem re\lelado o seu 
grande esl'irito carita­
ti\lo e a sua abnega­
ção. 

Foi o re\1. Tavares 
da Síl\la que, no Cam­
po de Sá da Bandeira, 
em Sentarem, celebrou 
a missa campal sufra­
gan:lo a alma do alfe­
res Aguiar. 

Ator Leonardo.-Na edade de 60 

Mm soliellador. - Por or­
dem do sr. presidente 
da Relação de Lisboa 
prestou provas para 
solicitador encartado o 
sr. Ramiro Reis e Sou­
sa, tendo obtido a clas­
sificação de11muito 
bomn. 

O novo solicitador, 
que de ha muito exer­
cia já a profissão, ten­
do-se distinguido pelo 
seu \lalor intelectual é 
muito estimado e con­
siderado no meio foren­
se, onde lhe está asse­
gurada uma clientela 
numerosa. 

Sr. Ramiro Reis 
e Sousa 

seu papel na mesma peça, causando .. 
\lerdadeira loucura nos espetadores, 
que não cansavam de aplaudir o queri­
do ator. Era lambem um dos primeiros 
maxixeiros do Brazíl, personagem de 
que muito abusaram os re\listeiros por­
tuguezes e brazileiros, sendo ele o 
que mais triunfou e mais se fez aplau­
dir n'essa característica dança. 

anos, trabalhando até ao fim dos seus 
dias, faleceu em S. Paulo, Brazil, o 
ator José Gonçal\les Leonardo, um dos 
mais populares e estimados artistas 
na Republica nossa irmã. Uma das pe­
ças que mais renome deu eo inditoso 
artista foi a Capital Federal, do dis­
tinto escritor brazileiro Artur de Ase­
\ledo, na qual creou o pitoresco papel 
de Seu Eusebio. a que deu um brilho 
in\lulgar. Em 1905 Lisboa te\le ocasião 
de apreciar o ator Leonardo, que aqui 
representou no teatro da Trindade o O ator Leonardo 

O velho ator era de origem portu­
gueza e o seu falecimento causou 
profunda impressão tanto no Brazil 
como em Portugal, onde, como já dis­
sémos, era estimadissimo. 

GrufJO das OJJI!· 
rarias na casa 
Ba rdwil I que trn· 
bnlliam nas sec· 
çôesdeestampa-
!N?m, Jnvande­

r/a, concertos e 
varias verifica· 
çôes de b'rda 
dos, os quaes 
stfo f<>ilos d mlio 
nos camf)OS da 
Ilha JJOr milha· 
res de bordadel· 

NO ~UNCHAL 

>Vista da secçdo 
(fios concertos da 
lcasa Bardwlll, no 

l'ttflclta/ 

ras OrufJo de em/)rega<los fie <'Scrllorlo da lmJJOrta11te c(ls(I fie bordados 8ard11JIJI 
Brotlters, no 1'1111cltal, com o seu olrétor sr. J.;rneH C. Francis (X) 

ttissimo no •Res­
<taurant Espla­
made11 ao Terrei­
rro da Luta, a 
cque assistiram, 
3além de varios 
:amigos seus, o 
~sr. governador 
ccivil do Fun­Para come-

morar o 3.0 aniversario da fundação da casa Bar­
~ dwill Brotbers, o qual passou no dia 1 de setembro 
V proximo passado, o seu dirétor-gerente na Madei­

ra, o sr. Ernest Francis, ofereceu um 11lunch• elegan-

chal, dr. Armenio Correia da Silva,i, tendo reunido 
lambem em festa de confraternisação,>, no .. ~fonte Pa- e 
lace Hotel•, todos os empregados ddc escritorio do \l) 
mesmo estabelecimento industrial. 1 

<Clichés dos fotografas srs. Peres, Neto & Nlltos, do l'Funchal.) 



Sr. Armando Farreira, 
autor do interessar.te li­
vro Contos Maduros, a 
que a critica fez Já elo­
giosas referencias e 110 

qual o moço escritor afir­
ma as suas brilhantes qua­
lidades /iterarias, de que 
n!uilo lia ainda a espe-

1 ar. Grupo formado pelo mesmo f11diold110. CC'lichá <lo <list111t? ornador sr. Pt1111111tel 
P • Tel.relra, <111e p?r oorlt • .; ue•es tem combor<1do já 11a Ilustração Portu;iuezAJ. 

O novo eomandante da guarda re pu­
blleana de Lisboa. - o coronel A n­
ton io Paulino de Andrade é 
oficial tão ilustrado como dis­
ciplinador. A sua carreira mi­
litar é das mais brilhantes. Já 
servira na guarda republicana 
de Lisboa, no posto de maic.r, 
deixando n'cssa corporação as 
melh0res le mbranças do seu 
valor e espírito réto, passando 
de pois a exercer o cargo de 

Coronel sr. Antonío Paulino 
de Andrade, novo comandante 
geral da Guarda /\'acíonol Re· 

puf)/icano, 

comandante da mesma guarda 
em Evora, onde desempenhou 
tambern as funções de gover­
nador civil, reprimindo ;ili 
corn todo o cri terio e energia 
um movimento perigoso para 
a ordem publica. 

A sua escolha para coman­
c..ante da guarda republicana 
em Lisboa não podia, pois, 
deixar de ser acol hida, como 
foi, com tanta simpatia e con­
fiança nas suas belas qualida­
des cívicas e militares. 

O celebre Quadro de Franck Cralg The Heretíe, que se encontra na Tate 
Galarie, em ú:Jndres. 
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MACAU 

Em Macau .-O go11err~itor s r . Artur Tarragn!n! Barl ose, acompanhado do go11ernador Interino s r. Vieira de Matos, 
pnssando re11istu 4 guarda de l:onre, que lhe prestou as homenaiiens mll!tares. 

€M o dia 12, pelas 15 horas, desembarcou no caes 
da Praia Grande, em frente das Repartições Pu­

blicas, o go11ernadur sr. Artur Tamas;inini de Sousa 
Barbosa, \lindo desde Hong-Kong na canhoneira 
uPatria». 

Do cae~ até ao palacio do Gc verno, esta11a esse 
trecho da Praia Grande belamente crnamentado de 
arcos de folhagem e bandt irola!', 

Le11anta11a·Fe em frente do mesmo caes uma 
torre de b~mbu ~ra servir de suslentaC'alo e um 
extenso molho de parchõei:, q1.e é deccstumequei­
marem-se por estas paragens chintzas nos dias de 
grande s;iala. 

Escusado é dizer que todos os funcionarios como 
todo o po110 o 
esperou I!, cliga-
se, não foi uma 
espera curiosa, 
mas uma espe-
rança eu ma pro-
11a de aféto que 
o Governo de 
Republica cle11a 
ao po110 de Ma­
cau na 1>ei1Foa 
do ilustre go,·er­
nador. 

Trocados ra­
p idos cum.,ri­
mentos entre o 
go11ernaclor e as 
pessoesquecl'ele 
se acercaram, 
sesiuiu o sr. Tema­
gnini Barbo~a. no 
meio da multi­
dão, para os Pa­
~os do Conse­
lho do"Lcel Sc­
n ado, onde 
de 11er ie to­
mar pos~e do 
Go11erno da 
Pro11incia. 
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Foi na sala do Leal Senado, após um breve dis­
curso do governador interino, sr. Fernando A. Viei ra 
de Matos, que fazia entrega do Governo, assegu­
rando a cooperação dos funcionarios, como o de­
!'ejo d'uma administração feliz, que, o sr. Artur 
Tomaslnini, pronunciou um discurso ou11ido com o 
maior re~peito, afirmando que hesitár a em aceitar o 
cargo de que se ache in11estido, por reconhecer a 
falte dos seus recursos junta aos cuiidedos que lhe 
inspirem a go11ernação publica e a poliitlca em geral. 

Acima de tudo, porém, esta11a o consagrar-se á 
terra que embalára a sua meninice e dourára os 
sonhos da sua ju11entude, terra che:ia de recorda­
~ ões, em que seu pae trabalhou lomgos anos para 

.., 

.,,_ 
o 
o 
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dirétamente radiquem á Co­
lonia o nosso sangue, o nosso 
espirito e a nossa fé. 

Um programa de colonisa­
ção deve ser por nós traçado vi­
sando mais alto que a resignação 
de alguns centos de cidadãos que 
mourejam o pão amargurado d'uma 
existencia atribulada, e mais alto 
que a sofreguidão de algumas du­
zias de pessoas que, em meras 
transações e em interesses mate­
riaes encontram a satisfação plena 
das suas ambições. 

Macau. - Aspéto da Praia tira ide no ~ia e á hora do desembarque 
do governador. 

Havemos de erguer o nosso peito 
acima do borbulhar repugnanted'es­
sa vil politiquice, que só vive de 
inter asses mesquinhos e se compraz 
em lesar os outros, e o nosso espí­
rito ha de compreender quanto aci­
ma d'eles tem de pôr o ideal do 
bem comum. 

legar a si e aos irmãos um riquissimo tesouro: 
o seu nome. 

felicitava-se pelo regosij11 e oelas demonstrações 
que lhe? prestava o povo de Macau, representando 
tudo uma home-
nagem que se re-
fletiu no primei-
ro magistrado de 
Portugal e no 
governo da Re­
publica. 

O Presidente da Republica no 
dia da sua proclamação afirmou que urna "º"ª era 
de Liberdade surgia e que não seria preciso que 
o canhão falasse, que se disparassem as espin~ar­
das e as espadas tinissem ; bastava urna meticu-

losa admini~tra­
ção, 11 liberdade 
de crenças e o 
respeito por to­
dos. 

Dis~e. que em 
Macau, sempre 
viveu altivo o 
sentimento pa­
triotico e sabe 
que nl!o houve 
na nossa histo­
ria colonial ou­
tra tão distinta 
de 111 o n stração, 
como o titulo de 
leal concedido 
ao Senado. 

Se os reis 
abençoaram o 
se n ti m ento de 

Pediu o con­
curso dos que, 
pela ordem, pro­
gresso e le~ali­
dade, sempre pu -
gnaram para o 
e n iirandecimen­
to da linda co­
lonia de Macau. 
E esses haviam 
de ser, talvez, os 
seus companhei­
ros de outr'ora, 
al~uns dos seus 
me~tr1:s mais di- Macau. - O Polacio do tiOQcrr.o. nacionalidade do 

povo de Macau, létos que, peta 
experiencia dos 
anos e pelo saber, seriam imi.-rescindiveis orienta­
dorPs. 

E razlio tem para esperar esse concurso leal, 
porque ele, nunca negou na Metropole o sel(apoio 
a mPdidAS que interessavam esta terra. 

Que o confirmem Manuel Fratel, 
o banquisto dirétor geral de Finnn­
ça« dai: colonias. Eduardo Marques 
e Carlos da Maia que tanto honra­
ram o hom nome de Macau, Gon­
çalves Pereira e Velhinho Correa, 
seus antigos representantes no par­
lamento. 

Uma condição deseja impôr o 
novn siovernador aos que, juntos, 
hll" de colaborar: suplantar a ;xili­
tir-11 dos in'eresses locaes e a poli­
tica dos faciosismos. porque o tem­
p11 nos tem demonstrado ser anta­
stonica da aspiração nacional. 

A nossa raça parece cada vez 
menos preocupada com o seu des-

1 tino, e a política entre nós é ape­
neii um factor de retrocesso, no con­

.,- ceito dos outros povos. 

r-
i 

n ã o aconteceu 
outro tanto com os cuidados, de que eram merece­
dores os portuguezes que procuraram acreditar 
este encantador rincão do patrirnonio portuguez. 
Atribue a decaclencia do comercio ao açoriarnento 
do porto e justifica a necessidade de que ele volte 

A n nssa politica, deverá ser um 
programa de reconstrução, iniciado 
pelo iioverno da Republica, estabe­
lecendo mandatos que diréta ou in-

Macau. - O Leal Senado ornamentado, e uma torre de bambu 
com Pftnchões, no dia d11 chcjlaaa do governador sr. Tamagnlni 

Barbosa. 
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a ser o que era d'antes. E' razão para crêr, pois, 
que o governo da Republica aceite a opinião de que 
as obras do 1>orto devem ter desde já maior incre­
mento, concedendo uma justa autonomia á Missão 
que foi encarregada de proseguir em taes obras. 

Disse mais o sr. Tamagnini que desejava apoiar 
por completo a s >luçã i do problema do abasteci· 
mento d~ agua, cuja iniciativa lhe agradava em 
extremo. 

E' seu proposito minorar a precaria e lamentavel 
situação dos funclonarios civis. A' remodelação da 
instrução dará tambem o seu apoio. Desejará vêr 
sempre man-
tida a ordem 
publica e a 
maior disci-
plina em to· 
dos os ramos 
de ser viço e 
punido quem 
delinquir. 

Em segui­
da, disse, que 
manifestava 
a sua grati­
dão pelos srs. 
governado· 
res de S. To· 
mé e Angola, 
os srs. João 
D. Ferreira, 
e Jaime Mo· 
raes. de quem recebeu, na sua passagem, demons­
trações de apreço; e o mesmo diz do governador 
interino de Hong-Kong, sr. Claud Severn, que o re­
cebeu com rara distinção n'aquela colonia. 

Lembrou ::om aféto todos os portuguezes heroi­
cos, que teem sacrificado a vida pela Patria na 
Africa e na França. 

E, finalmente, exprimiu a sua mais alta consi­
deração e apreço pelo povo de Macau e pela 
Pafria. 

Falou, a seguir, o presidente do Leal Senado, en· 

tregando ao ilustre ~pvernador a chave da cidade e 
dirigindo-lhe palavras de estima e louvor, o que 
tudo ele agradeceu dizendo que o povo de Macau 
tinha n'ele um defensor acerrimo e um administra­
dor honesto dos seus haveres e que essa afirma­
tiva, não a fazia em vão: garantia-a com o seu 
nome e honra. 

Resoaram então vivas á Republica, ao seu pre­
sidente, ao nosso exercito e ao povo de Macau. 

Este acolhimento demonstrou bem o carinho e 
aféto que o novo governador inspira aos macaen­
ses. Grande parte das entidades da terra o conhe­

cem pessoal­
mente, e tem 
n'esse senti­
do a influi­
ção diréta da 
sua presen­
ça, do seu 
porte tão' gen· 
til como insi-
n na n te, do 
seu trato ca­
tivante e sin­
gelo. 

Por isso 
• n 'aquele dia 

de recéção só 
houve senti­
mentos cor­
deaes para 
com S. Ex.ª 

que assumia a grande responsabilidmde de supe, 
rintender e dirigir os destinos de Mac:au. 

Pela nossa parte assinalamos esta álata, pois que 
a escolha recaiu n'um cavalheiro de ttão primoroso 
trato. 

Macau, 20- 9-918. 

AllR ES PIRES. 

Em Maca11.-Um aspeto dos ornamento~ das repartições oublicas, ju ito AO caes, onde desen•barcoi>u o sr. Artur 
Tamagn1ni Bartos~.-2. Um pMilhilo chinez levantado em frente do Palacio do Governo, no dia dda chegada do 
novo governador. - 5. A canhoneira Patrla salvando ao deixar o novo governador d'aquela provincia, i sr. A. Tama. 
gninl Barbosa.-1. Outro aspéto das ornamentacões do caes e da multidão qu! aguardava o novo goverrrnador.-5. Um 

encantador trecho da Praia Grande. 

(Cliches do distinto amador sr. Carlos Cabral, de Mecau, que obsee~ uiosamente 
os cedeu á l/11straçt10 Portugllt?Za). 

• 
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Tuberculose Neurastenia Anemia 

EMONEURA 
MEDICAMENTO-ALIMENTO 

Rapido, energico e racional em todus os caso~ 
em que é mister levantar as iorças. 

l ºSADO E RECOMENDADO PELOS CLINICOS COMO O MELHOR TON!CO 

Sob o influencia do EMO­
NEUR A os tecidos musculares 
e nervosos, recuperam os suos 
propriedades vitoes. 

A acção d'este medicamento 
sobre os diversos aparelhos da 
economia podem concretlsar-se 
no seguinte: 

.Jubo digestivo - Aumenta o 
apetite e favorece o trabalho 
da digestão. 

Sangue e jfufrição - Impri­
me-lhe profundas modificações 
pois se fixa sobre a. hemoglobi­
na e fornece os trabalhos da 
combustão organica. 
~espiração- Regularisa-a 

imprimindo-lhe actividade ma­
nifesta. 

Sistema nervoso -Tonifi­
ca-o e produz-lhe o equilibrio 

~~~,ljf' funcional. 

~m~~~~~~ A' VENDA NAS RRINCIPAES FARMACIAS 

========----==- DEPOSITOS: 

IJISBOA 

Manuel J. Teixeira 
101, RUA POÇO DOS NEGROS, 101-A 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca 
RUA DA PRATA, 237, 1.0 

PORTO 

Vicente Ribeiro & Carvalho da ;7onseca 
RUA DO BOMJARDIM, 192, 1.0 

RIO DE J J\NEIRO 

A. BEBIAJTO & C.A 
RUA S. PEO .<v, 114 

IJOANOA 

Dnn 1 as Valatt<ts (_~ 0 .n 
l10URENCO MARQUES 

Joaquim fernandes Moinhos 
PRAÇA 7 DE MARÇO 

USADO SEMPRE COM EXITO 

-
Doenças Nervos Emagrecimento 
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Sim Opio n1m Morphtna. 
MUito emcaz contra a 

ASTHMA 
Catarrho- Oppressão 
• to<tu atreccões espasmo<11cu 

<tas vias resplratortas. 
35 Auoa ••lo• hlto. ledalbu Oam • Prat&. 

Gorôas 
Onde ha o mais chie 

sortido e qye mais ba· 
rato venoe, por ter 
fabrica propria. é na 

Camelia Branca 
L~ D 'ABEGOARJA, ~O 

3270 rn;, r.lu'aá"J -Tdrf 

Enterocolite muco-mem~ranosa 
e as suas complicações, curam-se por com-
pleto com a 

LACTOSYMBIOSINA 
Enviar consulta detalhada ao 

UBORATORIO SANITAS-T. do Carmo, 1, 1.°, Lisboa 
DEPOSITO: Neto, Nativldade ú C.ª 

ROCIO, 121, 122 - LISBOA 
_.... 

...._ 
<e» __. 

M.me Tu/a 
do 
su 
da 
de 
co 
ce 

Tudo esclarece no passa· 
, presente e futuro. Con· 
!tas 18000, 2'000 e 5eOOO rs., 
s 1-1 ás 17 h. Campo Or•n­
, 264, 2.• Treta-se por 
rrespondencia enviando 15 
ntavos para resposta. 

Trabalhos tipograficos 
Rua do Seculo, 43 - LISBOA 

Tu4o caclarc• 
e• no passado e 
presente, e pre­
diz o futuro. 

Garantia a to ­
do• o a maua 
cliente•: com 
pleta 9eracidad 
na consulta o 
reembolso do dl 
heiro. 

consultas t 
dos os dias utel 
das 12 ás 2'2 ho 
rase por corree 
pondencia. En­
viar 15 centavos 
para resposta. 

Calçada da P•tri arul, n.• 2, 1.•, E1q. 
(Cimo da rua d'Alegria. predlo esquina). 

M.m• 
Broulllar~ 
Ulz o passado e o presente e prediz o fu­

turo, com veracidade e rapidez; e iucom­
paravel em vaticinios. Pelo es1udo que fei; 
das c1encias, qu1romanc1as, cronolOlll• e 
flsiolo111a, e 11elas aplicações praticas du 
teorias de Gall, La'1ater, Oesbarolles, Lam­
brose, d' Arpenligney, madame 8rouillard 
tem percorrido as principaes cidades da 
t:uropa e Americ11 1 onde toi admirada pe­
los numerosos clientes da mais alta cate-
11or1a, a quem predisse. a queda do impe­
rio e todos os econtec1mentos que se lhe 
se11uiram. Feia portuguez, frt>ncez, inglez, 
alemão, italiano e hespanhol. Uá consultas 
diarias das 9 da manhã ás li da noite em 
seu gabinete: ~3, l{UA Uü CAl<MO, 4ô(so­
!>re-loJa)- Lisboa. Consullaii " 1.000 réla, 
; t50() é :>t(X)O reis. 

t 1 ~~,;:;;,;;~~.,:;~T;;;,;;~.:;~;:~;;~~~ .. , 
-----·-----------····--------ff ETHilllBll Ill MDill ""'" •<hi~· •• "OM~ c1ahdade. PELES FINAS-

BOÁS DE PLUMAGENS. 
Ultímos modelos parisieu-

TELEFONE 2962 ses. ARTIGOS PARA BOR-
276, R.UA DO OUR.O, 278 DAR.-Recomendaveis a to-

1 rapida; começando o tratamento 10110 que a doença se manifesta, 
o doente le9anta-se sem o menor vesti11io dl' ckatriz-consultan-

1 do Madame Gampos. 
Gonlra as ruyas. Trata­i ..- m~ ato eficaz. •"le1horas sen­

s1v1:ls em 8 d as !'ardas e 
manchas da pele. Tiram-se 
em 8 dias pe10 processo de 
descamAçào. Gura l'lldlcal 
dos pelos. Ensina-se um no­
vo processo muito economi­
co. Pintura dos cabelos. Em 
todas a, cõres e com a du­
ração de 2 anos. Lava11em 
de cabeças com secagem ele­
trica. Cura da calvice. Novo 
processo para evitar cabe­
los brancos e fazer -.oltar 
os brancos ã sua cõr natu­
ral sem os pintar. 

dos os cole11ioa.-Pre,os resumidos. 

~ 

Colares "Viuva Gomes" 
p.;.,- -A MAIS VELHA MARCA 

Selos firmes e desenvol­
vidos. Tratamentos serios. 
Resultados depois de 3 dias 
de tratamento. Gréme Agua 
e Pó d'arroz Rainha da Hun­
gria. Para a Beleza e Hilllene 
da pele, dando-lhe um ave­
ludado e frescura incompa­
ravel. Não e untuoso. AI 
senhoras qne o usem tee111 
uma pele ideal. Amostras a 

li 

. 
1 

DE VINHOS DE COLARES 

Unica premiada com "GRAN D PRIX,, 
SUCURSAL EM LISBOA: SÉDE 

811 N111 ·da Tl'iadade, 90 Colares-Almoçageme Telefone 1644 
_....il 

•12. Imensos produtos pa. 
ra 11 beleza dapele o de maquilla11e. 

86 n'este Gonsultor lo de Beleza as senhoras deve_m comprat 
os seus produtos e fazer os seus tratamentos de estettca, por set 
o unlco em Portu11a1 onde se fazem todos os tratamentos da pele, 
com a maxlma ser iedade. Imensos atestados ã disposição das 
clientes. Resposta, mediante estampilha, á A CA DEMIA SCll!N­
TIFICA DI! BELEZA, Avenida 23 l.llSBOA, Te/ef. 3641. 
DEPOSITOS: E m L isboa: SAtAu A1/MOSO, Rua Augusta, !82. 
No Porto: PERrUMARJA GARDENIA, Rua 31 de Janeiro, M . 



POW 

Ir olaate 
Substítue 

com 
gran~es ~antagens 

o pó b'arro3. 

. . 

Encontrf!.-Se~ 

em todos os bon 
estabelecimentos 

que tambe~ 
vendem sab0nete: 

I!'erfumes, loções 
elixires dentifrico: 

cremes, etc. 
d ' esta acredita da 

marca americam 

I ridis pensa vel na higiene das creança~ 
e na t oilette. dos adultos. · 

A G ENTES G E RAES 

SOCIEDADE LUSO,_IAMERICAN~. 
:::>os ESTABELECIMENTOS 

GAST • s , . T. º 
Rua da Prata, 145-LISBOA Jelephone Central 4096 
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Redaçilo, Admlnll1treção e (Jflcmea-R. do Seculo, 46- Ll8b<l8 

.A I:N:"TR._ US.A 

A proprietariado predio, para a antiga inquilina: 

-Tenha paciencia, mas nunoa mais cá põe os pés, sua porc:::a d'uma 
figa! 
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PALESTRA AMENA mas pelos antecedentes~·nos llcitoeu-
1 Pouca sorte 

--- -- por que ele apenas se fia na fraquesa 
dos empecllhos e na sua sorte habi- 1 . . 

Como OS gatos tual, de nunca ter caído senão de pé. D1.zem tele!o!ra!llas _de Paris que s~a 
Assim seja, mas saiba 0 brutinho santidade Bene.d1to XV nã~ consesi11111 

A comparação não é nossa, nem nos que p~dc muito bem acontec~r que ai· que as potencies lhe ace1t~ssem um 
costumamos enfeitar com penas de gum dia quebre as pernas e fique sem r~present~n.te ~a conferencia da paz. 
pavão: o que passamos a dizer já o concerto, pelo que deve ver onde põe l E uma 1111ustiça, porque durante a 
têm os não nos lembra onde e S:! ai- as patas e arredar os obstaculos quan· guerra o~ cardeacs bateram-se como 
gum merito nos cabe, além do' da fran· to ante~., E' cons~lho de quem m.uito uns valentes! -• 
queza, é o de sabermos aplicar as coi· lhe aprecia as qualidades e os defeitos. -""s ______ d _ _ 
sas com oportunidade. v vence ores 

Lemos em tempos que Portugal é. J. Neutral. 
como os gatos, porque de qualquer ai· Conseguimos ha dias falar com um 
tura que ~e precipitem, por desastre- cotadissimo monarquico, d'estes d'an· 
do que seja o trem bulhão, caem sem- tes quebrar do que torcer, que nos asse· 
pre de pé e, conse~uintemcnte, ficam f'Utczrnativas gurou o seguinte: 
togo capazes de outro, frescos como - Contra-revolução no Porto? Lc· 
se na~a se tives_se passad.o com eles. Do nosso reporter, junt0 d:> conheci· rias! Creia que, no fundo, fomos nós 
Perfilhamos a 1déa. Já _viram .gato que do ex-rei de Portu~al. que vencemos. 

mais desastrosas conlJngenc1as. tenb~ Loflcires, 10 _Estive espreitando - Os monarquicos? ! 
atravessado do que o nosso pa1z? E pelo buraco da fochadura do quarto de - Sim, senhor. Em Ang,, ja, como sa-
verdade que o ammal faz por isso: es· be, não estivemos com meias medidas: 
colhe a cada momento os telhados es· mal avistámos as tropas republicanas, 
corregadios para passeio, em vez de voltámos-lhes as costas e lançámo·las 
terreno plano e firme, anda pelos bei- f,. ao despreso, retirando intrepidamente. 
raes, a poucos milímetros do precipi- / - Em Lamego ... 
cio, de modo que basta um piparote - Em Lam~o. portámo-nos com o 
para o atirar á calçada. Ele lá vae heroísmo de s• mpre. Emquanto nos 
quando menos espera, mas a verdade não apareceu o heroico Paiva Coucei-
é que, depois de der varias voltas no ro ainda estivemos indecisos, sem sa· 
ar, quando toda a gente imagina que 1 ber se haviamoii de dar combate ou 
E!le se despedaçará, ei-lo com as pati· não. MAs mal o avistámos entre nós, 
nhas no chão e cabeça eq{uidn, . intre· com aauela coragem que todos lhe co-
pido e sereno, como se tivess · dado nhecem de nunca se deixar apanhar, ó 
um slmple:; pulo recreativo e brinca· pernas, para que vos queremos! 
lhilo. , - Fugiram? 

Estas cambalhotas veem muito de- 1 -Qual! Larjlámos as armas, para 
traz, ao contrario do que varias pes- mostrar ao inimigo que não precisavc-
soas julsiam; pode dizer-se que veem 
desde que o co11dado de Portugal se lo. Manuel de Bragança. Poz a coróa 
transformou em reino, mas para não e vê-se ao espelho. Fisionomia anima· 
enfaclar a memoria das gentes, basta da. Cara de rei. C. 
que no~ ,·cportemosás. lutasentre abso- 1 
lutistas e liberais e ás de cstect en-1 
tre si, para se vílr que a Republica não Londres, JO .D. M~nuel acaba de 
pode l.!abar-se de 1er o exclusivo das receber um radio e foi como se rece­
referidas cambath:>ta .... Aquilo, de 5t, besse um raio. P.1z a corôa n'uma ce­
ou coisa assim, para cá, foram revo-

1
deira. ,\\ostra-se desanimado.-C. 

luçôes por uma pá velha; revolta,., mi· , 
!iteres, lutas civis, ~olpt!s de E:;tado 1 Lofldres, li Deitei rabo de olho 
por dá ~á aquela palha •. <!e tudo houve, pela dita fechadura. Ex-el-rei recebeu 
com 1~1a1s '?li menos v1t1ma~ e sem- carta Paiva dizendo proclamada mo­
pre, rnvariavclmente, o bichano se narquia até Lavarab')s. Poz corl'>a ca­
eu~ue~tou nas pernas, tão fcro ou beça-esquentada.-C. 
mais 111nda do qu ! ante• da convulsão 
que o arremessara da' trapeiras para mos d'elas para nos batermos, e desa· 
a rua. lo11dres, 12 Não sabe se ha-de pôr fiámo·lo para a porta da nossa mãe, 

Ultimamente então, ha oito anos corôa, se não. Lavarabot1, segundo co· não par11ndo senão lá. 
para cá, nem falar n'1sso é bom, po- municação vi~conde BaRhos sulfuro· -Alguns, porém, ficaram prisionei-
dendo a1é afirmar-se q~e <~ ~st~do nor· sos restaurou Republica. Manuel mal ros. 
mal do tareco é o des1qu1hbno, como lhumorado acende velas Sant1ssimo Sa· -Decerto: para fazermos ferro ó 
se se entregasse a constantes libações cramento. C. Republica. Para a obrigar a dar-nos 
alcoolicas. A's duas p•1r tr~s vem de casa, cama e mesa. 
escantilhão i;ior aí. a~a.ixo, para lololo Londres, 12_Noticias agrada veis do - Con~ider:un-se, então, vencedo· 
voltar á p:>s1ção pnm1t111a, n~ qual se Porto. Mo:iarquia praça Bolhilo, Pas· res? . 
não conser~a senão all.!u~s rnstantes. seio AleS!re, Campos de Alhns Vedros, , -Sem d~1v1da. So~retudo por cau~a 
A~ora m .~mo,. BJ?Õs cinco !-Sitos ao que diz Paiva Coucei 0 Ex-r• i exe- duma partida que fizemos, com toda a 

mortaes arnscad1ss1mos, lá vae ele. . · . r · corastem. 
todo lepido telhado além' sem cuidar, cu ta hino da carta berimbau .. .i\~andou - Qual foi? 
da altura que o separa do St>IC'. Esta l cham~r mamã e oferece!! reismho de i -Nas povoações por onde fomos 
segurança será, emf1m, produto da re- cera fl Senhora da Conceiçuo.- -C. passando despejámos tod03 os cofres 
flexão, basear-se-ha em cuidados que

1 1
que encontriímos. Nem u11 teve animo 

at~ a~ora não tem tido, por acaso terá Londres, /3-Noticia contrn-revolu· de nos rei;lslir. 
removido os obstaculos que das outras cão Porto. D . .Manuel mandou a mãe -Bravo! 
vezes o teem feito b\\CJUear, confiará fav,1 e corem para o prego. N'esta data 1 - E' para que se veja que sabemos 
nas proprias ·forças? N ào sabemos, recolhe definitivamente pri\lada.- C. honrar as tradições mona rquicasl 
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Ahi vae uma chistosa historieta tra- /\\C-.._ A'A ·~ ~--- _) 
duzida do Pêle-méle: ~ :7~ 

Da numerosa e bem equipada expe- ;~ ~ 
dição já não estava vivo senão o eh~- /'.~ fi?~ 
fe, o Explorador. Os seus companhei- \.\-~1~ 
ros tinham desaparecido a pouco e ~ ~ r 

pouco, vitimados pela fome. Assim, na I \ ~ \- · 
ante-vespera, com a morte na alma, o ·., · -
nosso homem tinha comido o seu ulti-1 ;.. ·' ' 
mo esquimó, na vespera tinha comido ' t · '. ,. 
o seu ultimo cão e n'aquela me.,ma ~ L\ / 
manhã tinha almoçado um pausinho de _ 
cosmetico, que era tambem o ultimo. 

O general Abel Hipolito 

Armara de escopetas o Couceiro 
Tres galuchos, dois cabos, um abade, 
Fóra varias irmãs de caridade 
E o valoroso grupo trauliteiro. 

juntou-se aquele exercito gu~rreiro, 
Ouviu missa com muita gravidade 
E acruardou, na maior heroicidade, 
Que"' o clarim resoasse TIO terreiro. 

Mas éis que l1rga as armas rt' um instante 
E a posição á pressa desaf!lpara 
Só parando dez leguas adiante; 

Tinha-se dado uma ocorrencia rara: 
A montada do nosso comandante, 
D'ali a Ires quilometros, rincflara I 

Ah! agora, estava bem só! 
Momentos antes, atormentado pela 

sêde, vira-se até obrigado a beber o 
alcool do seu ultimo termometro, de i 
modo que nem já possuía a minima de- 1 
fess contra o rigor do frio! j BELMIRO. 

Mas que importava tudo iss~>, quan- 1~~~~;~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
do ti~ha a certeza de haver a~.ng1do o quele sitio. Sim: era aquele, e tanto E veiu em seguida um desmentido. 
se~ fito 1 Os calcul~s não po iam ~er que até lá estava c;scritol E mais cinco empre~ado~ recolheram 
Jl!ªI~ concl.ud~ntes, recomeçarad os Mas, 0 polo norte estava cercado ao leito, dando-se dois ob1tos. 
vinte. vezes, t1:ara-lhes a pro':'a i os por uma vedação de caniços, com uma Eis que surge outra versão_: er~m 
nove· não havi~. ª menor dui'da d O porta rotativa por cima da qual se via 560 escudos a dar a cada funcionano, 
polo norte era a i mesmo, por raz a- , o seguinte let~eiro: sem distinção de categorias. Entusias-

\)~11.~ ·â 
' ( .•, 

\ • • 1 
( · _, ~ 

~ - 1 

2--

Polo norte 
Entrada: 1 franco 

0
, ~ 

E junto da cancela, n'uma barraqui- :t~ 
nha de madeira, uma rapariga ve~dia 1 _-...à I ' J)' ;-:..\ 
j t?da a especie de bugigangas convida-, ~\ . ~~" 
1tivas. ~N-
1 

A' visra d'isto, o explorador não '{ "-- • 
vacilou. Caíu morto, mas não tão re- .. /1 { 

' pentinamente que não tivesse ainda ! . \ \ \ 
tempo de ouvir apregoar, com voz . l\> 

/ 
· ' •. 

cheia de frescura: t ·''t 
- Cá estão bilhetes postai~! ~ntil~, mo moderado, duas ar1tas do hospital 

freguez, não quer levar uns Jnlheh- e quatro baixas ao dito .. 
nhos postais á familia? 1 A' ·hora a que escre!Vemo3 o chefe, 
--------· apezar de combalido, (Conserva-se no 

q1Jele monticulo, que já começara a R b"l'd d seu lo~ar: d >S restamtes, sete estão 
trepar. esponsu 1 1 8 es doentes, por tantas corrnoções e outros 

Tinham-se-lhe apagado da memorial 1sete desceratn á campa fria, por já te-
os sofri111entos dos companheiros e os ll Comunicam-nos d'uma rcpartiçãoRu- rem feito despezas á c:zonta dos escu­
seus proprios. Já não sentia fome nem blica, onde ha mezes. trabalhavam ql!ln·1dos a receber, hipotetictamente. 
st\de, nem frio, nem mesmo as pulgas ze funcionari.os de diversas categorias, Entretanto, o mundo continua a ro­
esquimós que o sugavam. Só sentia ,desde o chefe ao continuo, que foi ,dar no respéti110 eixo, isem transtorno 
uma coisa: o imenso orgulho de ter ali recebida com o maior entusias-rde maior. 
conseguido o que tantos haviam em- mo a noticia de que os ditos funciona- ---------------
preendido em vão. De aí para o futuro rios, assim como todos os seus cole~as, T re de Ouro 
a humanidade podia dormir socegada, iam ser presenteados com seis mezes _o_r ___ • _____ _ 
porque o problema que durante tantosf de vencimento, conforme se fizera na 
seculos lhe tinha tirado o sono ia ser ln~laterra, como compensação ao que 
resolvido. O terri11el, o misterioso polo ha11iam sofrido durante a guerra, por j Novo Hormero 
norte ia finalmente falar, e er~ ele! o carestia de ge~eros. . . , u os v<'rsos de e.rcelsa crrlatura 
Explorador, quem a isso o obn~ana ! E como no dia se~u111te se anunc1assc1 Quf' n tmpre11sa toda, unn:inlme, elogia, 
E poz-se a chorar lagrimas de.admi- que a índemnisação não seria de seis j 1~ se clta•!>flm dq1tilopoes~ia 
ração. mezes de ordenado,' mas de quatro, i c1tamam1 luva" 111~0 ferrradura. 

A' medida que a11ança11a, aumenta\1a ainda o entusismo foi cahroso, com lu-IEu d desrrraça clto1;,are/ 10l'nt11ra, 
nele a curiosidade cientifica. Mais 1001 minarias nas repectivas barrigas. Cl1a111are1 avó·torta d mfnnha tio, 
metros de ladeira e Ileria o polo norte! Um mez depois correu a nova d~ que SI' 1Jlr 11111 tubardo c/101110•· /h,, engula 

t 

1 

E cltamnrel ao papa padr.-e-cura. Apressou o passo... o governo não dava nem um cen avo-
Faltavam 50 metros: dobrou de an- e o de,gnsto foi enorme, caindo de ca- Passando 11ós a ll'r por tt:nl cortlllw 

<lamento! Faltavam 20, depois 10, de- ma tres dos empregacles menores e um i C?lsa 1w1!111111a jrí me 111arravil/10, 
pois 5, dobrou e redobrou o passo com dos maiores. i /\/ este 111u11do aclto tudo iwat11ral. 

tanta pressa que as pulgas desistiram Passaram ~ias e a noticia rebentou: 1 camlJes ... fJf 1 um poeta ppl<;trlarlo, .' , 
de o acompanhar... afinal todos iam ser contemplados com 

1

C.amllo . .. um prosador mau.to ordmnrlo . 
·Mais dots metros; mais um... Ah! 500 escudos, o que determinou as me- F. só ct~ é o sol cte Portuggal. 

O explorador parou e recuou, horro- \horas de dois dos empregados meno- lUIZ CAL!.ADO ll'UNF.S. 
risa do. res e tres coniiestões em outros tantos 1 

No emtanto o polo norte era n'a- empregados graudos. (De «O meu moinho»)>). 
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Ceuta e Gibraltar 

.,.... . 
Changez; de place 

(Marca de contrada11fa internacional) 
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